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INTRODUÇÃO

{ evidente que o camarão é um das produtos pesqueiras de
muita demanda no mercado de consuma porém a sua comercialização e
industrialização está na dependência das flutuações das capturas •
Em alguns anos , a produção diminui de tal maneira , em certos lo
cais • que não é possivel dispor quantidades suficientes para aten
der as necessidades do mercado interno e externo • As flutuações -
registradas d~rante um grande período de tempo , através dos dados
estatísticos efetuadas par órgãos de pesca do Estada e do Governo-
Federal ( DECPjCPPjPDPjSUDEPE ) , demonstram que além das variações
sazonais aparece uma grande variação com relação ao esforça de pe~
ca exercida sem grande controle , afetando indiscutivelmente os es
taques • Sem respeitar um tamanho mínima a ser capturado e o ciclo
vital das espécies é dificil orientar tecnicamente as capturas e- , .•. ..."manter um volume de produçao a um n~vel economico em razao das p~-
pulações que se renovam e trocam de um lugar para outro segundo as
condições hidrológicas e o comportamento biológico dos indivíduos.
Em resumo , os dados apresentados e as conclusões obtidas pelos -
técnicos do IPEP ~ oferecem uma contribuição técnico-científica -
para regulamentação da pesca e proteção de um recurso marinho de
alto valor comercial da economia pesqueira do Estado.

( * )= Pesquisadores do IPEPjSAA



AN~LISE DOS DADOS

O exame analítico das constantes efetuadas por agrupa
mentos ( tamanho , sexo , artes de pesca e estações do ano ) demon~-
tram que as amostras estudadas apresentam do ponto de vista biométri
co um material que de um modo geral apresenta as mesmas característi
cas •

TAMANHO MíNIMO DA CAPTURA

Os resultados sugerem que se a pesca for concentrada
nas classes de maiores tamanhos poderá ser obtido significativo a~ _
menta do pESO capturado. Com o limite do tamanho mínimo adequado p~
ra a captura poderá obter-se a produção máxima em peso , permitindo

, -melhor valor e ao mesmo tempo que maior numero de camaroes escapem p~
ea mar aberto p~ra completar seu ciclo vital ( desova) pois deles _
depende a futura renovação do estoque assim como os resultados das _

, .prox~mas capturas •
O exame de 5.745 -camaroes e( Penaeus paulensis

Penaeus brasiliensis ) demonstrou que o tamanho mínimo a ser captur~
do deve ficar em torno de 9,0 cm de compr,imento total quando se veri

,---
fica na maioria dos machos a união do 11 petasma " , apêndice que o
torne apto para o ato de copulação e quando o par de bolsa seminal _
está com espermatóforos ( Figs. 1,2,3,4,5,6 ) • Foi confirmado tam _
bém o dimorfismo sexual , isto é , as fêmeas crescem mais ràpidamente
que os machos •



TAMANHO MÍNIMO DA CAPTURA

Compr-iraerrto total - }C. t. - 9,0 CI1l (~----------- - ----- -- ------- ------------ ---- -------------------..,

C.c.
:r-- ---------------_~
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Fig.l. Esq~ema do corpo dE um camarao estendido em
plano horizontal t no que.I se indicam as me

didas principais: C. t. = Comprimento total;
R = Rostro ; T = Telson ; C.c. = Comprime~
tio de cara;::>aça; C.abd • .::Comprimento de
abdomen .•
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rig.3 - Viste v~n~ral de um C~~êrêO
~êCh~ ]o~21i2~ndo o pEté~~c

I

-Fig.2 - Vista lateral de um c~~arao
macho localiz3ndo o petasma.

lig:::;d:l

Fig.~ - Vista vEntrel de um C~.êraJ
~2cho ]oc21i72n~:l o pEtê~~a
liç:::j:J •



DISTRIBUIÇÃO SEXUAL cos UAD-IOS

Fig.5. _ Estudo individual dos machos pré-aduliDs capturados na

Lagoa da Conceição •
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DISTRIBUIÇÃO SEXUAL OOS MADiOS

Fig.6. _ Estudo i.ndividual cios Iilachos ~adultDs capturados em ~
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ARTES DE PESCA

,.
Os dados quantitativos obtidos na análise da distribui

ção das frequências por classes de comprimento não representam em for
ma absoluta o estado natural das populações de camarões das zonas de
pesca estudadas que tem lugar principalmente a noite • Em primeiro lu
gar estes dados servem para determinar as classes dominantes na pesca
comercial e as que suportam um esforço de captura , em segundo lugar,
verificar a ação seletiva das artes de pesca empregadas mediante os _
métodos utilizados •

Os resultados levam a conclusão que as "artes de esp~
ra " sao as mais indicadas e seletivas , tendo em ~ista que o recruta
mento se dá na maioria com os camaroes pré-adultos que. se agrupam em
cardumes ,preparando-se para deixar os criadouros em direção ao oce
ano ( Figs 7 e 8 ) •

PESCAS SAZONAIS

Observou-se que nas lagoas e estuários as populações
de camarão rosa ( P. paulensis e P. brasiliensis ) trocam continu~-
damente a sua estrutura sendo distintas nas estações quentes e fri-
as do ano • O ingresso de novas classes se verifica durante todo o
ano , havendo maior abundancia da camarões juvenis no verao e outo
no quando crescem ràpidamente de tamanho apresentando uma troca
continua por composição de idade , uma menor participação se veri-
fica na primavera diminuindo acentuadamente no inverno • Os camarõ
es alcanç?m uma maior média de tamanho e portanto maior peso ,no
inv6rno e primavera ( F~g. 9 ) •

A produção aumenta a partir ~a primavera , atingindo
, . -seu ponto max~mo no verao , passando a diminuir no outono 8 atingi~

do seu ponto mais baixo no inverno quando são registradas as meno _
res temperaturas encontradas na águas das lagoas ( Fig. 10 ) •
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PESCA SAZONAl.

Fig.9_ - Distribuição sazonal da frequência de comprimento total encontrado nas

amostragen~ de carAar~ rosa ( Penaeus paulensis e Penaeus brasiliensis)

capturado em Laguna no perÍodo de 1978/79
Petrecho de Pesca: Rede de Avião zinho
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